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RELATÓRIO 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) iniciou nesta quarta-

feira, 13, a venda de pacotes de viagem pelo projeto Turismo Social. Os destinos são 

para praias do estado, sendo o primeiro previsto para 14 de abril, indo para Touros e 

São Miguel do Gostoso e outro para o dia 21 de abril, partindo em direção à Diogo Lopes. 

A reunião de instalação da Comissão de Fiscalização e Finanças da Assembleia 

Legislativa, que elegeu presidente e vice-presidente os deputados estaduais Tomba 

Farias (PSDB) e Coronel Azevedo (PL), envolveu discussões sobre o crescimento da 

arrecadação do Estado no primeiro bimestre de 2024. O aumento de receitas de ICMS 

no decorrer de janeiro e fevereiro de 2024 também chamou a atenção do deputado 

estadual Luiz Eduardo (SDD) pelo fato de a Assembleia Legislativa ter mantido, em 

votação ocorrida em dezembro do ano passado, a alíquota do imposto em 18% a partir 

de janeiro de 2024 ano e não de 20%, como queria o Governo do Estado: “Esta Casa 

provou que tinha razão, que a Fecomércio tinha razão. Que o ICMS em 18% iria melhorar 

a arrecadação do Rio Grande do Norte”. 

O município de Caicó receberá de 21 a 30 de março a segunda etapa do Circuito Food & 

Jazz, evento que está de volta em 2024 para encantar amantes da boa música e da alta 

gastronomia no Rio Grande do Norte. Com 11 estabelecimentos confirmados até o 

momento, o festival celebrará o melhor da cultura local ao longo de 10 dias na cidade. 

Nos estabelecimentos parceiros, serão oferecidas entradas, pratos, drinks e sobremesas 

exclusivas, tudo a preços fixos e promocionais. 

Diante dos dados divulgados, nesta quinta-feira (14), na Pesquisa Mensal do Comércio 

(PMC) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) revisou para cima sua 

perspectiva de aumento do varejo de 1,1% para 1,6% em 2024. 

A inflação no mês de fevereiro acelerou para todas as faixas de renda. As famílias de 

renda média alta foram as que mais sentiram a alta nos preços, que afetou as 

mensalidades escolares e o preço dos combustíveis. Os dados estão no Indicador Ipea 

de Inflação do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. 

O governo federal espera uma queda em torno de 20% no preço do arroz nas próximas 

semanas. Nesta quinta-feira (14), o presidente Luiz Inácio Lula da Silva teve reunião com 

ministros para tratar da alta dos preços dos alimentos aos consumidores no fim de 2023 

e início deste ano.   

As vendas no comércio cresceram 2,5% em janeiro na comparação com dezembro. É o 

primeiro crescimento significativo desde setembro de 2023. Na época, o avanço fora de 

0,8%.  É também a melhor evolução entre meses seguidos desde janeiro de 2023, 

quando a alta tinha sido igualmente de 2,5%. Os dados fazem parte da Pesquisa Mensal 



 
 

de Comércio, divulgada nesta quinta-feira (14) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

O setor dos supermercados no Rio Grande do Norte está na expectativa de aumentar 

em até 10% o volume de vendas neste período de Páscoa. A projeção é da associação 

dos Supermercados do Rio Grande do Norte (Assurn) que inclui não apenas os ovos de 

Páscoa, como também os chocolates em geral e todos os produtos que são envolvidos 

na sazonalidade da Páscoa, como vinhos, peixes, azeites, por exemplo. Em nível 

nacional, as vendas relacionadas à Páscoa devem ultrapassar R$ 3,4 bilhões neste ano, 

segundo a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 
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TURISMO SOCIAL DO SESC INICIA VENDAS PARA 

VIAGENS DE ABRIL COM DESTINO A PRAIAS DO RN 

 

  

 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) iniciou nesta 

quarta-feira, 13, a venda de pacotes de viagem pelo projeto Turismo Social. Os 

https://hilnethcorreia.com.br/2024/03/14/turismo-social-do-sesc-inicia-vendas-para-viagens-de-abril-com-destino-a-praias-do-rn/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=turismo-social-do-sesc-inicia-vendas-para-viagens-de-abril-com-destino-a-praias-do-rn
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destinos são para praias do estado, sendo o primeiro previsto para 14 de abril, 

indo para Touros e São Miguel do Gostoso e outro para o dia 21 de abril, 

partindo em direção à Diogo Lopes. 

Na viagem de Touros e São Miguel de Gostoso os participantes poderão 

conhecer as belezas naturais e parte histórica, visitando o marco da praia de 

Touros e almoçar na Pousada Mar de Estrela, já incluso. A praia de São Miguel 

do Gostoso está entre os destinos mais visitados do estado, com destaque para 

experiências gastronômicas e sobretudo pelos amantes da natureza e dos 

esportes como windsurfe e kitesurf. 

Já o pacote para Diogo Lopes inclui trilha e passeio de barco, além do almoço no 

Balneário Pôr do Sol. O local é um distrito do município de Macau/RN, 

conhecido pela paisagem e cenário paradisíaco, com mangues, dunas e falésias, 

além de possuir a Reserva de Desenvolvimento Sustentável Estadual Ponta do 

Tubarão. 

Para ambos os passeios, o investimento é a partir de R$ 200 (duzentos reais) 

para credenciado Sesc na categoria Trabalhador do Comércio e dependentes, 

parcelados em até 10 vezes sem juros. Todas as viagens do Turismo Social do 

Sesc contam com ônibus confortável com serviço de bordo, guia de turismo e 

seguro. 

Crianças de 0 a 1 ano e 11 meses não pagam, desde que acomodadas no colo 

dos pais durante a viagem. Para quem estiver com crianças entre 2 anos e 5 anos 

e 11 meses, será cobrado 50% do valor, e crianças dos 6 aos 10 anos e 11 meses 

pagam 70%. A partir dos 11 anos, o valor cobrado será integral. 

Para participar desta excursão é necessário possuir a credencial do Sesc RN, 

independente da categoria. A programação detalhada, assim como todas as 

informações dos valores e do que está incluso no pacote, está disponível no 

site sescrn.com.br. 

As vendas serão realizadas exclusivamente na Central de Relacionamento do 

Sesc Cidade Alta, a partir de 13 de março. Importante que os interessados 

compareçam presencialmente com documentos de identidade e credencial Sesc 

http://sescrn.com.br/


 
 

válida. Todas as categorias estão contempladas para a aquisição das excursões, 

com valores diferenciados para cada. 

Turismo Social 

O Turismo Social consiste em uma atividade que visa proporcionar novas 

oportunidades de lazer, integração pessoal e enriquecimento cultural por meio 

de viagens e passeios de curta, média ou longa duração a um custo mais 

acessível que o do mercado. A missão do Sesc nessa área é a de criar 

possibilidades para que as pessoas conheçam o Brasil, democratizando o acesso 

a viagens, passeios e hospedagem. 

 Serviço: 

O quê? Turismo Social do Sesc inicia vendas para viagens de abril com destino a 

praias do RN 

Quando? 
• Touros e São Miguel do Gostoso (RN): 14 de abril. 
• Diogo Lopes (RN): 21 de abril. 

Onde comprar? A partir do dia 13 de março, na Central de Relacionamento do 

Sesc Cidade Alta (Rua: Cel. Bezerra, 33). 

Valor por pessoa e categoria? 
• Trabalhador do Comércio / Dependente: 10x R$ 20,00 
• Empreendedor: 10x R$ 22,00 
• Conveniado: 10x R$ 23,00 
• Público Geral: 10x R$ 25,00 

Informações e atendimento: (84) 3133-0360, de segunda a sexta, das 9h às 12h 

e das 14h às 17h. 
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Turismo Social do Sesc inicia vendas 

para viagens de abril com destino a 

praias do RN 
Touros, São Miguel do Gostoso e Diogo Lopes serão os próximos destinos com valores 

diferenciados 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) iniciou nesta quarta-

feira, 13, a venda de pacotes de viagem pelo projeto Turismo Social. 

https://fatorrrh.com.br/2024/03/14/turismo-social-do-sesc-inicia-vendas-para-viagens-de-abril-com-destino-a-praias-do-rn/
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Os destinos são para praias do estado, sendo o primeiro previsto para 14 de abril, 

indo para Touros e São Miguel do Gostoso e outro para o dia 21 de abril, partindo em 

direção à Diogo Lopes. 

Na viagem de Touros e São Miguel de Gostoso os participantes poderão conhecer as 

belezas naturais e parte histórica, visitando o marco da praia de Touros e almoçar na 

Pousada Mar de Estrela, já incluso. 

A praia de São Miguel do Gostoso está entre os destinos mais visitados do estado, com 

destaque para experiências gastronômicas e sobretudo pelos amantes da natureza e 

dos esportes como windsurfe e kitesurf. 

Já o pacote para Diogo Lopes inclui trilha e passeio de barco, além do almoço no 

Balneário Pôr do Sol. 

O local é um distrito do município de Macau/RN, conhecido pela paisagem e cenário 

paradisíaco, com mangues, dunas e falésias, além de possuir a Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Estadual Ponta do Tubarão. 

Para ambos os passeios, o investimento é a partir de R$ 200 (duzentos reais) para 

credenciado Sesc na categoria Trabalhador do Comércio e dependentes, parcelados 

em até 10 vezes sem juros. 

Todas as viagens do Turismo Social do Sesc contam com ônibus confortável com 

serviço de bordo, guia de turismo e seguro. 

Crianças de 0 a 1 ano e 11 meses não pagam, desde que acomodadas no colo dos pais 

durante a viagem. 

Para quem estiver com crianças entre 2 anos e 5 anos e 11 meses, será cobrado 50% 

do valor, e crianças dos 6 aos 10 anos e 11 meses pagam 70%. A partir dos 11 anos, o 

valor cobrado será integral. 

Para participar desta excursão é necessário possuir a credencial do Sesc RN, 

independente da categoria. A programação detalhada, assim como todas as 

informações dos valores e do que está incluso no pacote, está disponível no 

site sescrn.com.br. 

As vendas serão realizadas exclusivamente na Central de Relacionamento do Sesc 

Cidade Alta, a partir de 13 de março. 

Importante que os interessados compareçam presencialmente com documentos de 

identidade e credencial Sesc válida. Todas as categorias estão contempladas para a 

aquisição das excursões, com valores diferenciados para cada. 

Turismo Social 

O Turismo Social consiste em uma atividade que visa proporcionar novas 

oportunidades de lazer, integração pessoal e enriquecimento cultural por meio de 

viagens e passeios de curta, média ou longa duração a um custo mais acessível que o 

do mercado. 

A missão do Sesc nessa área é a de criar possibilidades para que as pessoas conheçam 

o Brasil, democratizando o acesso a viagens, passeios e hospedagem. 

http://sescrn.com.br/


 
 

Fonte e foto: Assessoria 
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Touros, São Miguel do Gostoso e Diogo Lopes serão os próximos destinos com valores 

diferenciados 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) iniciou nesta quarta-

feira, 13, a venda de pacotes de viagem pelo projeto Turismo Social. Os destinos são 

para praias do estado, sendo o primeiro previsto para 14 de abril, indo para Touros e 

São Miguel do Gostoso e outro para o dia 21 de abril, partindo em direção à Diogo Lopes. 

Na viagem de Touros e São Miguel de Gostoso os participantes poderão conhecer as 

belezas naturais e parte histórica, visitando o marco da praia de Touros e almoçar na 

Pousada Mar de Estrela, já incluso. A praia de São Miguel do Gostoso está entre os 

destinos mais visitados do estado, com destaque para experiências gastronômicas e 

sobretudo pelos amantes da natureza e dos esportes como windsurfe e kitesurf. 

Já o pacote para Diogo Lopes inclui trilha e passeio de barco, além do almoço no 

Balneário Pôr do Sol. O local é um distrito do município de Macau/RN, conhecido pela 

paisagem e cenário paradisíaco, com mangues, dunas e falésias, além de possuir a 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável Estadual Ponta do Tubarão. 

Para ambos os passeios, o investimento é a partir de R$ 200 (duzentos reais) para 

credenciado Sesc na categoria Trabalhador do Comércio e dependentes, parcelados em 

até 10 vezes sem juros. Todas as viagens do Turismo Social do Sesc contam com ônibus 

confortável com serviço de bordo, guia de turismo e seguro. 

Crianças de 0 a 1 ano e 11 meses não pagam, desde que acomodadas no colo dos pais 

durante a viagem. Para quem estiver com crianças entre 2 anos e 5 anos e 11 meses, 

será cobrado 50% do valor, e crianças dos 6 aos 10 anos e 11 meses pagam 70%. A partir 

dos 11 anos, o valor cobrado será integral. 

Para participar desta excursão é necessário possuir a credencial do Sesc RN, 

independente da categoria. A programação detalhada, assim como todas as 

https://cristinalira.com/turismo-social-do-sesc-inicia-vendas-para-viagens-de-abril-com-destino-a-praias-do-rn/
https://cristinalira.com/turismo-social-do-sesc-inicia-vendas-para-viagens-de-abril-com-destino-a-praias-do-rn/


 
 

informações dos valores e do que está incluso no pacote, está disponível no 

site sescrn.com.br. 

As vendas serão realizadas exclusivamente na Central de Relacionamento do Sesc 

Cidade Alta, a partir de 13 de março. Importante que os interessados compareçam 

presencialmente com documentos de identidade e credencial Sesc válida. Todas as 

categorias estão contempladas para a aquisição das excursões, com valores 

diferenciados para cada. 

Turismo Social 

O Turismo Social consiste em uma atividade que visa proporcionar novas oportunidades 

de lazer, integração pessoal e enriquecimento cultural por meio de viagens e passeios 

de curta, média ou longa duração a um custo mais acessível que o do mercado. A missão 

do Sesc nessa área é a de criar possibilidades para que as pessoas conheçam o Brasil, 

democratizando o acesso a viagens, passeios e hospedagem. 

 Serviço: 

O quê? Turismo Social do Sesc inicia vendas para viagens de abril com destino a praias 

do RN 

Quando? 

• Touros e São Miguel do Gostoso (RN): 14 de abril. 

• Diogo Lopes (RN): 21 de abril. 

Onde comprar? A partir do dia 13 de março, na Central de Relacionamento do Sesc 

Cidade Alta (Rua: Cel. Bezerra, 33). 

Valor por pessoa e categoria? 

• Trabalhador do Comércio / Dependente: 10x R$ 20,00 

• Empreendedor: 10x R$ 22,00 

• Conveniado: 10x R$ 23,00 

• Público Geral: 10x R$ 25,00 

Informações e atendimento: (84) 3133-0360, de segunda a sexta, das 9h às 12h e das 

14h às 17h. 

  

http://sescrn.com.br/
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FOTO: DIVULGAÇÃO 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) iniciou 
nesta quarta-feira, 13, a venda de pacotes de viagem pelo projeto Turismo 
Social. Os destinos são para praias do estado, sendo o primeiro previsto 
para 14 de abril, indo para Touros e São Miguel do Gostoso e outro para o 
dia 21 de abril, partindo em direção à Diogo Lopes. 

https://blogdofm.com.br/turismo-social-do-sesc-inicia-vendas-para-viagens-de-abril-com-destino-a-praias-do-rn/
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Na viagem de Touros e São Miguel de Gostoso os participantes poderão 
conhecer as belezas naturais e parte histórica, visitando o marco da praia 
de Touros e almoçar na Pousada Mar de Estrela, já incluso. A praia de São 
Miguel do Gostoso está entre os destinos mais visitados do estado, com 
destaque para experiências gastronômicas e sobretudo pelos amantes da 
natureza e dos esportes como windsurfe e kitesurf. 

Já o pacote para Diogo Lopes inclui trilha e passeio de barco, além do 
almoço no Balneário Pôr do Sol. O local é um distrito do município de 
Macau/RN, conhecido pela paisagem e cenário paradisíaco, com mangues, 
dunas e falésias, além de possuir a Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável Estadual Ponta do Tubarão. 

Para ambos os passeios, o investimento é a partir de R$ 200 (duzentos 
reais) para credenciado Sesc na categoria Trabalhador do Comércio e 
dependentes, parcelados em até 10 vezes sem juros. Todas as viagens do 
Turismo Social do Sesc contam com ônibus confortável com serviço de 
bordo, guia de turismo e seguro. 

Crianças de 0 a 1 ano e 11 meses não pagam, desde que acomodadas no colo 
dos pais durante a viagem. Para quem estiver com crianças entre 2 anos e 
5 anos e 11 meses, será cobrado 50% do valor, e crianças dos 6 aos 10 anos e 
11 meses pagam 70%. A partir dos 11 anos, o valor cobrado será integral. 

Para participar desta excursão é necessário possuir a credencial do Sesc 
RN, independente da categoria. A programação detalhada, assim como 
todas as informações dos valores e do que está incluso no pacote, está 
disponível no site sescrn.com.br. 

As vendas serão realizadas exclusivamente na Central de Relacionamento 
do Sesc Cidade Alta, a partir de 13 de março. Importante que os 
interessados compareçam presencialmente com documentos de 
identidade e credencial Sesc válida. Todas as categorias estão 
contempladas para a aquisição das excursões, com valores diferenciados 
para cada. 

Turismo Social 
O Turismo Social consiste em uma atividade que visa proporcionar novas 
oportunidades de lazer, integração pessoal e enriquecimento cultural por 



 
 

meio de viagens e passeios de curta, média ou longa duração a um custo 
mais acessível que o do mercado. A missão do Sesc nessa área é a de criar 
possibilidades para que as pessoas conheçam o Brasil, democratizando o 
acesso a viagens, passeios e hospedagem. 
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Reunião da Comissão de Fiscalização e Finanças elegeu o deputado estadual 

Tomba, como presidente - Foto: João Gilberto 

- Publicidade - 

A reunião de instalação da Comissão de Fiscalização e Finanças 
da Assembleia Legislativa, que elegeu presidente e vice-

presidente os deputados estaduais Tomba Farias (PSDB) e 

Coronel Azevedo (PL), envolveu discussões sobre o crescimento 

https://tribunadonorte.com.br/politica/comissao-de-financas-pede-explicacoes-da-sefaz-rn/
https://tribunadonorte.com.br/politica/comissao-de-financas-pede-explicacoes-da-sefaz-rn/
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da arrecadação do Estado no primeiro bimestre de 2024. E, 

também, deliberou favoravelmente ao requerimento, de autoria 
do deputado estadual Luiz Eduardo (SDD), solicitando a 

Secretaria Estadual da Fazenda informações sobre o pagamento 

dos empréstimos consignados dos servidores. O documento foi 

deferido pelo presidente da Comissão. 

 
Na sequência, o deputado José Dias (PSDB) levantou 

questionamentos sobre o aumento de arrecadação do ICMS nos 

primeiros meses do ano e apontou que o Executivo liberou 
emendas de 2024 destinadas ao Carnaval, mas não para a 

saúde. “É realmente um fenômeno a se pensar, como se dá 

essa prioridade”, criticou. 

Ele criticou o governo do Estado, que defendeu a manutenção 
da alíquota de 20% em vigor até dezembro de 2023, ao invés 

de 18% a partir de janeiro, como já havia sido aprovado no 

primeiro semestre do ano passado. 
Segundo Dias, o governo alegava que “se não houvesse isso, o 

Rio Grande do Norte estava falido, mas estava falido por má 

gestão, porque não aprovamos o aumento de 18% para 20%, 

não porque a arrecadação não subia”. 

Dias afirmou que “a prova está aqui, a arrecadação no primeiro 

bimestre cresceu, a Fazenda confirmou que a receita estadual 

deu um salto de 10,5%, passando de R$ 716 milhões em 
janeiro de 2023 para R$ 791 milhões no mesmo mês de 2024, 

“mesmo com a aliquota de ICMS retornando de fato, porque de 

direito é de 18%”. 

“O dinheiro está vindo e pelo que sei, a inflação não está nesse 

patamar”, disse o deputado José Dias, a respeito dos índices 

oficiais apontarem uma inflação anual de 4,5%. Já o líder do 

governo, deputado Francisco do PT, contrapôs: ““Que bom que 

aumentou, senão seria uma tragédia, o caos completo”. 

O aumento de receitas de ICMS no decorrer de janeiro e 
fevereiro de 2024 também chamou a atenção do deputado 

estadual Luiz Eduardo (SDD) pelo fato de a Assembleia 



 
 

Legislativa ter mantido, em votação ocorrida em dezembro do 

ano passado, a alíquota do imposto em 18% a partir de janeiro 
de 2024 ano e não de 20%, como queria o Governo do Estado: 

“Esta Casa provou que tinha razão, que a Fecomércio tinha 

razão. Que o ICMS em 18% iria melhorar a arrecadação do Rio 

Grande do Norte”. 

“Fico feliz porque vai sobrar dinheiro no caixa do Governo para 
fazer investimento, o que é preciso é diminuir gastos”, disse 

Luiz Eduardo, embora o secretário estadual da Fazenda, Carlos 

Eduardo Xavier, já tenha dito no fim de fevereiro, nas redes 
sociais, que o cenário para 2024 continua “extremamente 

desafiador”, pois não se terá nem a alíquota modal de 20%, que 

vigorou entre abril e dezembro de 2023 e nem as receitas 
provenientes de Refis, o que, segundo ele, “torna o crescimento 

do gasto com pessoal e a busca de receitas extraordinárias as 

prioridades para a Fazenda estadual este ano”. 

Ainda em seu discurso, o parlamentar cobrou maiores 
investimentos no setor de saúde pública e criticou a falta de 

medicamentos na Unicat, relatando que atualmente quase 50% 

dos remédios da Unidade estão indisponíveis. 

Luiz Eduardo também disse esperar que até o fim de 2024, o 
Governo conclua as obras de recuperação de estradas, como 

anunciou a governadora Fátima Bezerra (PT) no começo da 

semana, “para a gente parar de reclamar das estradas na 
Assembleia”. O deputado Tomba Farias (PSDB) complementou o 

pronunciamento de Luiz Eduardo, informando que participou de 

convenções partidárias pelo interior, no fim de semana, tendo 
“sofrido muito” pelas más condições de rodoviais que dão 

acessos a municípios como Pedro Avelino, de Afonso Bezerra, na 

região do Sertão Central e São Bento do Trairi. 
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O município de Caicó receberá de 21 a 30 de março a segunda etapa do Circuito 

Food & Jazz, evento que está de volta em 2024 para encantar amantes da boa 

música e da alta gastronomia no Rio Grande do Norte. Com 11 estabelecimentos 

confirmados até o momento, o festival celebrará o melhor da cultura local ao 

longo de 10 dias na cidade. Nos estabelecimentos parceiros, serão oferecidas 

entradas, pratos, drinks e sobremesas exclusivas, tudo a preços fixos e 

promocionais. 

Nos dois últimos dias, 29 e 30 de março, em uma arena montada na Ilha de 

Sant’Ana o festival oferecerá, de forma totalmente gratuita, apresentações 

musicais, feira de artesanato, praça de alimentação e um evento Cozinha Show 

com oficinas gastronômicas seguidas de degustação. 

Bode Bravo, Zeca Barrão, Caiçara 21, Slup Sorvetes, Burgueres, Pastelaria 

Central, Art Burguer, Bar do Coreto, Big Hangus, Purp Açaí e Jack Cakes já estão 

confirmados. 

Inspirado no legado de Luís da Câmara Cascudo, renomado folclorista e autor de 

“História da Alimentação no Brasil”, o evento homenageará as raízes indígenas, 

africanas, e europeias presentes na culinária brasileira. O Circuito Food & Jazz 

2024 proporcionará uma experiência sensorial única, destacando o jazz 

brasileiro, a cadência nordestina e a alta gastronomia do país. 

O evento contará com apresentações de pratos e drinques exclusivos, oficinas, 

street bands, shows e muito mais. 



 
 

 

As inscrições para os estabelecimentos gastronômicos de Caicó e região 

participarem da segunda etapa estão abertas por tempo e vagas limitadas. 

Interessados podem se cadastrar através do 

link docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf8I6UAjRm6I6PJpVs900V3eIsXnH

Uwi2fbxZiS8NQbR5CiWw/viewform ou entrar em contato com os 

coordenadores locais Hortência Araújo 84 9434-0550 ou Josifran Gomes 84 

9618-8900.harina Gurgel pelo telefone 84 99631-5000. 

A realização do evento é de Juçara Figueiredo Produções, com o patrocínio da 

Coca Cola, através da Lei Câmara Cascudo, do Governo do Estado do RN, e o 

apoio do Senac RN, UnP, Abrasel, Revista Deguste e Intertv RN. Em Caicó, o 

Food & Jazz tem apoio local da Prefeitura Municipal de Caicó e da Rádio Rural 

Acompanhe todas as novidades do Circuito Food & Jazz 2024 no 

Instagram: @foodjazzbrasil. Para mais informações, 

acesse linktr.ee/foodjazzbrasil. 
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Caicó já tem 11 estabelecimentos confirmados para etapa do Circuito Food & Jazz 

2024; inscrições abertas 
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O município de Caicó receberá de 21 a 30 de março a segunda etapa 

do Circuito Food & Jazz, evento que está de volta em 2024 para 

encantar amantes da boa música e da alta gastronomia no Rio Grande 

do Norte. 

Com 11 estabelecimentos confirmados até o momento, o festival 

celebrará o melhor da cultura local ao longo de 10 dias na cidade. Nos 

estabelecimentos parceiros, serão oferecidas entradas, pratos, drinks 

e sobremesas exclusivas, tudo a preços fixos e promocionais. 

Nos dois últimos dias, 29 e 30 de março, em uma arena montada na 

Ilha de Sant’Ana o festival oferecerá, de forma totalmente gratuita, 

apresentações musicais, feira de artesanato, praça de alimentação e 

um evento Cozinha Show com oficinas gastronômicas seguidas de 

degustação. 

Bode Bravo, Zeca Barrão, Caiçara 21, Slup Sorvetes, Burgueres, 

Pastelaria Central, Art Burguer, Bar do Coreto, Big Hangus, Purp Açaí 

e Jack Cakes já estão confirmados. 

Inspirado no legado de Luís da Câmara Cascudo, renomado folclorista 

e autor de “História da Alimentação no Brasil”, o evento homenageará 

as raízes indígenas, africanas, e europeias presentes na culinária 

brasileira. O Circuito Food & Jazz 2024 proporcionará uma experiência 

sensorial única, destacando o jazz brasileiro, a cadência nordestina e 

a alta gastronomia do país. 

O evento contará com apresentações de pratos e drinques exclusivos, 

oficinas, street bands, shows e muito mais. 

As inscrições para os estabelecimentos gastronômicos de Caicó e 

região participarem da segunda etapa estão abertas por tempo e vagas 

limitadas. Interessados podem se cadastrar através do 

link https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf8I6UAjRm6I6PJpVs

900V3eIsXnHUwi2fbxZiS8NQbR5CiWw/viewform ou entrar em contato 

com os coordenadores locais Hortência Araújo 84 9434-0550 ou 

Josifran Gomes 84 9618-8900.harina Gurgel pelo telefone 84 99631-

5000. 

A realização do evento é de Juçara Figueiredo Produções, com o 

patrocínio da Coca Cola, através da Lei Câmara Cascudo, do Governo 

do Estado do RN, e o apoio do Senac RN, UnP, Abrasel, Revista 

Deguste e Intertv RN. Em Caicó, o Food & Jazz tem apoio local da 

Prefeitura Municipal de Caicó e da Rádio Rural 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf8I6UAjRm6I6PJpVs900V3eIsXnHUwi2fbxZiS8NQbR5CiWw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf8I6UAjRm6I6PJpVs900V3eIsXnHUwi2fbxZiS8NQbR5CiWw/viewform


 
 

Acompanhe todas as novidades do Circuito Food & Jazz 2024 no 

Instagram: @foodjazzbrasil. Para mais informações, 

acesse https://linktr.ee/foodjazzbrasil. 

  

https://linktr.ee/foodjazzbrasil


 
 

Caicó já tem 11 estabelecimentos confirmados para segunda etapa do Circuito Food 

& Jazz 2024; inscrições ainda estão abertas 
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Caicó já tem 11 estabelecimentos confirmados para segunda etapa do Circuito Food & Jazz 

2024; inscrições ainda estão abertas 

O município de Caicó receberá de 21 a 30 de março a segunda etapa do Circuito Food 

& Jazz, evento que está de volta em 2024 para encantar amantes da boa música e da alta 

gastronomia no Rio Grande do Norte. Com 11 estabelecimentos confirmados até o 

momento, o festival celebrará o melhor da cultura local ao longo de 10 dias na cidade. 

Nos estabelecimentos parceiros, serão oferecidas entradas, pratos, drinks e sobremesas 

exclusivas, tudo a preços fixos e promocionais. 

Nos dois últimos dias, 29 e 30 de março, em uma arena montada na Ilha de Sant’Ana o 

festival oferecerá, de forma totalmente gratuita, apresentações musicais, feira de 

artesanato, praça de alimentação e um evento Cozinha Show com oficinas 

gastronômicas seguidas de degustação. 

Bode Bravo, Zeca Barrão, Caiçara 21, Slup Sorvetes, Burgueres, Pastelaria Central, Art 

Burguer, Bar do Coreto, Big Hangus, Purp Açaí e Jack Cakes já estão confirmados. 

Inspirado no legado de Luís da Câmara Cascudo, renomado folclorista e autor de 

"História da Alimentação no Brasil", o evento homenageará as raízes indígenas, 

africanas, e europeias presentes na culinária brasileira. O Circuito Food & Jazz 2024 

proporcionará uma experiência sensorial única, destacando o jazz brasileiro, a cadência 

nordestina e a alta gastronomia do país. 
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O evento contará com apresentações de pratos e drinques exclusivos, oficinas, street 

bands, shows e muito mais. 

As inscrições para os estabelecimentos gastronômicos de Caicó e região participarem da 

segunda etapa estão abertas por tempo e vagas limitadas. Interessados podem se 



 
 

cadastrar através do link 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf8I6UAjRm6I6PJpVs900V3eIsXnHUwi2

fbxZiS8NQbR5CiWw/viewform ou entrar em contato com os coordenadores locais 

Hortência Araújo 84 9434-0550 ou Josifran Gomes 84 9618-8900.harina Gurgel pelo 

telefone 84 99631-5000. 

A realização do evento é de Juçara Figueiredo Produções, com o patrocínio da Coca 

Cola, através da Lei Câmara Cascudo, do Governo do Estado do RN, e o apoio do 

Senac RN, UnP, Abrasel, Revista Deguste e Intertv RN. Em Caicó, o Food & Jazz tem 

apoio local da Prefeitura Municipal de Caicó e da Rádio Rural 

Acompanhe todas as novidades do Circuito Food & Jazz 2024 no Instagram: 

@foodjazzbrasil. Para mais informações, acesse https://linktr.ee/foodjazzbrasil. 

FONTE: blogdajuliska.com.br 
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Caicó já tem 11 estabelecimentos confirmados para segunda etapa do Circuito Food 

& Jazz 2024 
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Evento contará com apresentações de pratos e drinques exclusivos, oficinas, street bands, 

shows e muito mais. Foto: Divulgação 

O município de Caicó receberá de 21 a 30 de março a segunda 

etapa do Circuito Food & Jazz, evento que está de volta em 2024 

para encantar amantes da boa música e da alta gastronomia no 

Rio Grande do Norte. Com 11 estabelecimentos confirmados até 

o momento, o festival celebrará o melhor da cultura local ao 

longo de 10 dias na cidade. Nos estabelecimentos parceiros, 

serão oferecidas entradas, pratos, drinks e sobremesas 

exclusivas, tudo a preços fixos e promocionais. 

Nos dois últimos dias, 29 e 30 de março, em uma arena montada 

na Ilha de Sant’Ana o festival oferecerá, de forma totalmente 



 
 

gratuita, apresentações musicais, feira de artesanato, praça de 

alimentação e um evento Cozinha Show com oficinas 

gastronômicas seguidas de degustação. 

Bode Bravo, Zeca Barrão, Caiçara 21, Slup Sorvetes, Burgueres, 

Pastelaria Central, Art Burguer, Bar do Coreto, Big Hangus, 

Purp Açaí e Jack Cakes já estão confirmados. 

Inspirado no legado de Luís da Câmara Cascudo, renomado 

folclorista e autor de “História da Alimentação no Brasil”, o 

evento homenageará as raízes indígenas, africanas, e europeias 

presentes na culinária brasileira. O Circuito Food & Jazz 2024 

proporcionará uma experiência sensorial única, destacando o 

jazz brasileiro, a cadência nordestina e a alta gastronomia do 

país. 

O evento contará com apresentações de pratos e drinques 

exclusivos, oficinas, street bands, shows e muito mais. 

As inscrições para os estabelecimentos gastronômicos de Caicó 

e região participarem da segunda etapa estão abertas por tempo 

e vagas limitadas. Interessados podem se cadastrar através do 

link https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf8I6UAjRm6I6

PJpVs900V3eIsXnHUwi2fbxZiS8NQbR5CiWw/viewform ou 

entrar em contato com os coordenadores locais Hortência 

Araújo 84 9434-0550 ou Josifran Gomes 84 9618-8900.harina 

Gurgel pelo telefone 84 99631-5000. 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf8I6UAjRm6I6PJpVs900V3eIsXnHUwi2fbxZiS8NQbR5CiWw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf8I6UAjRm6I6PJpVs900V3eIsXnHUwi2fbxZiS8NQbR5CiWw/viewform


 
 

A realização do evento é de Juçara Figueiredo Produções, com o 

patrocínio da Coca Cola, através da Lei Câmara Cascudo, do 

Governo do Estado do RN, e o apoio do Senac RN, UnP, Abrasel, 

Revista Deguste e Intertv RN. Em Caicó, o Food & Jazz tem 

apoio local da Prefeitura Municipal de Caicó e da Rádio Rural. 

Acompanhe todas as novidades do Circuito Food & Jazz 2024 no 

Instagram: @foodjazzbrasil. Para mais informações, 

acesse https://linktr.ee/foodjazzbrasil. 

 

  

https://linktr.ee/foodjazzbrasil


 
 

CNC revisa para cima projeção de faturamento do varejo 

Link https://jc.ne10.uol.com.br/economia/2024/03/14/cnc-
revisa-para-cima-projecao-de-faturamento-do-varejo.html  
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publicação 
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Veículo JC  

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

CNC revisa para cima projeção de faturamento do varejo 

Segundo o IBGE, o mês de janeiro registrou um crescimento de 2,5% em 
relação a dezembro do ano passado 

Com o resultado positivo observado em janeiro, o volume de vendas no setor registrou um 

aumento de 4,2% - FELIPE CORREIA 

Diante dos dados divulgados, nesta quinta-feira (14), na Pesquisa Mensal do 
Comércio (PMC) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
revisou para cima sua perspectiva de aumento do varejo de 1,1% para 1,6% em 
2024. 

Segundo o IBGE, o mês de janeiro registrou um crescimento de 2,5% em 
relação a dezembro do ano passado. “Apesar de o resultado superar as 
expectativas, o cenário favorável para o setor também demandará continuação 

https://jc.ne10.uol.com.br/economia/2024/03/14/cnc-revisa-para-cima-projecao-de-faturamento-do-varejo.html
https://jc.ne10.uol.com.br/economia/2024/03/14/cnc-revisa-para-cima-projecao-de-faturamento-do-varejo.html


 
 

da flexibilização da política monetária”, destaca o presidente da CNC, José 
Roberto Tadros. 

ESTÍMULOS DO MÊS 
Entre os setores com as melhores performances, estabelecimentos de artigos 
de informática e comunicação e lojas de tecidos, vestuário e calçados 
cresceram, respectivamente, 6,1% e 8,5%. Já no chamado varejo ampliado, as 
vendas de automóveis aumentaram 17,1%. Os segmentos de farmácias, 
perfumarias e cosméticos, de livrarias e papelarias e de combustíveis 
apresentaram retração de, respectivamente, 1,1%, 3,6% e 0,2%. 

Esta é a oitava alta consecutiva do mês de janeiro, que, em comparação ao 
mesmo período do ano passado, cresceu 4,1%. “Podemos atribuir o 
desempenho acima do esperado para o início do ano à conjuntura favorável do 
mercado de trabalho e à desaceleração da inflação, que chegou a 0,42% em 
janeiro, a menor alta para o mês desde 2021, quando o indicador estava em 
0,25%”, afirma o economista da CNC responsável pelo estudo, Fabio Bentes. 
Ele ressalta, no entanto, que os efeitos da flexibilização da política já começam 
a chegar ao varejo. 

PATAMAR PRÉ-PANDEMIA 
Com o resultado positivo observado em janeiro, o volume de vendas no setor 
registrou um aumento de 4,2% em relação a fevereiro de 2020. Esse é o melhor 
patamar desde julho de 2021. 

A continuação da recuperação do varejo aos níveis de antes da pandemia 
depende da confirmação das expectativas quanto à trajetória dos juros ao 
longo deste ano, segundo Fabio Bentes. 

“A expectativa predominante aponta a taxa básica de juros encerrando 2024 
em 9% ao ano e, confirmada essa tendência, os consumidores e varejistas vão 
se deparar com juros mais baixos também na ponta”, conclui o economista da 
CNC. 

  



 
 

Faturamento do varejo deve crescer 1,6% em 2024, em revisão do CNC 

Link https://mercadoeconsumo.com.br/14/03/2024/noticias-
varejo/faturamento-do-varejo-deve-crescer-16-em-2024-em-
revisao-do-cnc/?  
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publicação 

14/03/2024 

Veículo SITE MERCADO E CONSUMO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Faturamento do varejo 

deve crescer 1,6% em 

2024, em revisão do 

CNC 
Dados do IBGE apontam que, em janeiro, foi registrado um 
crescimento de 2,5% em relação a dezembro do ano passado 
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O faturamento do varejo brasileiro deve subir de 0,1% para 1,6% em 2024, 

conforme projeção revisada pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), com base na Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) 

divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Dados do IBGE apontam que, em janeiro, foi registrado um crescimento de 2,5% 

em relação a dezembro do ano passado. 

“Apesar de o resultado superar as expectativas, o cenário favorável para o setor 

também demandará continuação da flexibilização da política monetária”, 

destaca José Roberto Tadros,  presidente da CNC. 

Entre os setores com as melhores performances observadas, estão os 

estabelecimentos de artigos de informática e comunicação e lojas de tecidos, 

vestuário e calçados, com um crescimento respectivo de 6,1% e 8,5%. 

Já no varejo ampliado, as vendas de automóveis apresentaram aumento de 

17,1%. Os segmentos de farmácias, perfumarias e cosméticos, de livrarias e 

papelarias e de combustíveis registraram retração de, respectivamente, 1,1%, 

3,6% e 0,2%. 

https://mercadoeconsumo.com.br/wp-content/uploads/2024/03/shutterstock_134166194.jpg
https://mercadoeconsumo.com.br/wp-content/uploads/2024/03/shutterstock_134166194.jpg
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https://mercadoeconsumo.com.br/07/02/2024/noticias/vendas-do-comercio-varejista-sobem-17-em-2023-aponta-ibge/
https://mercadoeconsumo.com.br/wp-content/uploads/2024/03/shutterstock_134166194.jpg


 
 

“Podemos atribuir o desempenho acima do esperado para o início do ano à 

conjuntura favorável do mercado de trabalho e à desaceleração da inflação, 

que chegou a 0,42% em janeiro, a menor alta para o mês desde 2021, quando o 

indicador estava em 0,25%”, afirma o economista da CNC responsável pelo 

estudo, Fabio Bentes. 

Esta é a oitava alta consecutiva do mês de janeiro, que, em comparação ao 

mesmo período do ano passado, cresceu 4,1%. 

Rumo ao patamar pré-pandemia 

Com o resultado positivo observado em janeiro, o volume de vendas no setor 

registrou um aumento de 4,2% em relação a fevereiro de 2020, sendo o melhor 

patamar desde julho de 2021. 

“A expectativa predominante aponta a taxa básica de juros encerrando 2024 

em 9% ao ano e, confirmada essa tendência, os consumidores e varejistas vão 

se deparar com juros mais baixos também na ponta”, ressalta Bentes. Ele 

destaca que a contínua recuperação do varejo aos níveis anteriores à pandemia 

depende da confirmação das expectativas quanto à trajetória dos juros ao 

longo deste ano. 

Imagem: Shutterstock 

  



 
 

Ipea: inflação acelera para todas as faixas de renda em fevereiro 
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Ipea: inflação acelera 

para todas as faixas de 

renda em fevereiro 
Famílias de renda média alta foram as que mais 

sentiram a inflação 

ouvir: 

A inflação no mês de fevereiro acelerou para todas as faixas de renda. As 
famílias de renda média alta foram as que mais sentiram a alta nos preços, que 
afetou as mensalidades escolares e o preço dos combustíveis.  

Os dados estão no Indicador Ipea de Inflação do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada. 

De janeiro para fevereiro, a inflação no segmento de rnédia alta subiu 0,88% – 
a maior alta no período. Já a menor inflação para o período, de 0,78%, foi 
registrada na classe de renda muito baixa, impactada pelo aumento dos 
alimentos no domicílio e das tarifas de ônibus urbano e de integração. 

No acumulado em 12 meses até fevereiro, enquanto as famílias de renda muito 
baixa tiveram a menor taxa de inflação (3,56%), a faixa de renda alta registrou 
a taxa mais elevada (5,44%). 

Em fevereiro, pelo terceiro mês consecutivo, o principal impacto para as 
classes com rendas mais baixas veio do grupo alimentos e bebidas, refletindo a 
alta nos preços de alimentos no domicílio, especialmente em itens importantes 
da cesta de consumo, como arroz (3,7%), feijão (5,1%), batata (6,8%), cenoura 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-03/ipea-inflacao-acelera-para-todas-faixas-de-renda-em-fevereiro
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(9,1%), ovos (2,4%) e leite (3,5%). Em menor intensidade, o grupo transporte 
também impactou a inflação dos segmentos de menor renda, repercutindo os 
reajustes das passagens de ônibus urbano (1,9%) e do transporte público por 
integração (9,4%). 

Já para as classes de renda média, média alta e alta, o foco de pressão 
inflacionária em fevereiro, veio do grupo educação, influenciado pelo aumento 
de 6,1% das mensalidades escolares. No caso dos transportes, embora os 
reajustes da gasolina (2,9%) e do etanol (4,5%) também tenham contribuído 
positivamente para a inflação das famílias dos estratos mais elevados de 
renda, em fevereiro, a queda de 10,7% das passagens aéreas gerou um forte 
alívio sobre a inflação nesta faixa. 

  



 
 

Ipea: inflação acelera para todas as faixas de renda em fevereiro 
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Ipea: inflação acelera para todas as faixas de renda em fevereiro 

© Valter Campanato/Agência Brasil 

Por Agência Brasil — A inflação no mês de fevereiro acelerou para 
todas as faixas de renda. As famílias de renda média alta foram as que 
mais sentiram a alta nos preços, que afetou as mensalidades escolares e 
o preço dos combustíveis. 

Os dados estão no Indicador Ipea de Inflação do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada. 

De janeiro para fevereiro, a inflação no segmento de rnédia alta subiu 
0,88% – a maior alta no período. Já a menor inflação para o período, de 
0,78%, foi registrada na classe de renda muito baixa, impactada pelo 
aumento dos alimentos no domicílio e das tarifas de ônibus urbano e de 
integração. 

https://blogafonte.com.br/2024/03/14/ipea-inflacao-acelera-para-todas-as-faixas-de-renda-em-fevereiro/
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No acumulado em 12 meses até fevereiro, enquanto as famílias de 
renda muito baixa tiveram a menor taxa de inflação (3,56%), a faixa de 
renda alta registrou a taxa mais elevada (5,44%). 

Em fevereiro, pelo terceiro mês consecutivo, o principal impacto para as 
classes com rendas mais baixas veio do grupo alimentos e bebidas, 
refletindo a alta nos preços de alimentos no domicílio, especialmente 
em itens importantes da cesta de consumo, como arroz (3,7%), feijão 
(5,1%), batata (6,8%), cenoura (9,1%), ovos (2,4%) e leite (3,5%). Em 
menor intensidade, o grupo transporte também impactou a inflação dos 
segmentos de menor renda, repercutindo os reajustes das passagens de 
ônibus urbano (1,9%) e do transporte público por integração (9,4%). 

Já para as classes de renda média, média alta e alta, o foco de pressão 
inflacionária em fevereiro, veio do grupo educação, influenciado pelo 
aumento de 6,1% das mensalidades escolares. No caso dos transportes, 
embora os reajustes da gasolina (2,9%) e do etanol (4,5%) também 
tenham contribuído positivamente para a inflação das famílias dos 
estratos mais elevados de renda, em fevereiro, a queda de 10,7% das 
passagens aéreas gerou um forte alívio sobre a inflação nesta faixa. 

 

  



 
 

Inflação acelera para todas as faixas de renda em fevereiro 
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Inflação acelera para 

todas as faixas de 

renda em fevereiro 
No acumulado em 12 meses até fevereiro, enquanto as famílias de renda 

muito baixa tiveram a menor taxa de inflação (3,56%), a faixa de renda alta 

registrou a taxa mais elevada (5,44%) 

https://diariodorn.com.br/inflacao-acelera-para-todas-as-faixas-de-renda-em-fevereiro/
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Comparas - Foto: Reprodução EBC 

A inflação no mês de fevereiro acelerou para todas as faixas de renda. As 
famílias de renda média alta foram as que mais sentiram a alta nos preços, 
que afetou as mensalidades escolares e o preço dos combustíveis. 

Os dados estão no Indicador Ipea de Inflação do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada. 

De janeiro para fevereiro, a inflação no segmento de rnédia alta subiu 0,88% 
– a maior alta no período. Já a menor inflação para o período, de 0,78%, foi 
registrada na classe de renda muito baixa, impactada pelo aumento dos 
alimentos no domicílio e das tarifas de ônibus urbano e de integração. 

No acumulado em 12 meses até fevereiro, enquanto as famílias de renda 
muito baixa tiveram a menor taxa de inflação (3,56%), a faixa de renda alta 
registrou a taxa mais elevada (5,44%). 

Em fevereiro, pelo terceiro mês consecutivo, o principal impacto para as 
classes com rendas mais baixas veio do grupo alimentos e bebidas, 
refletindo a alta nos preços de alimentos no domicílio, especialmente em 
itens importantes da cesta de consumo, como arroz (3,7%), feijão (5,1%), 
batata (6,8%), cenoura (9,1%), ovos (2,4%) e leite (3,5%). Em menor 
intensidade, o grupo transporte também impactou a inflação dos segmentos 

https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2023/07/supermercados_dia_8.jpg


 
 

de menor renda, repercutindo os reajustes das passagens de ônibus urbano 
(1,9%) e do transporte público por integração (9,4%). 

Já para as classes de renda média, média alta e alta, o foco de pressão 
inflacionária em fevereiro, veio do grupo educação, influenciado pelo 
aumento de 6,1% das mensalidades escolares. No caso dos transportes, 
embora os reajustes da gasolina (2,9%) e do etanol (4,5%) também tenham 
contribuído positivamente para a inflação das famílias dos estratos mais 
elevados de renda, em fevereiro, a queda de 10,7% das passagens aéreas 
gerou um forte alívio sobre a inflação nesta faixa. 

Fonte: Agência Brasil 

  



 
 

Preço do arroz deve cair cerca de 20% nas próximas semanas 
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Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Preço do arroz deve cair cerca de 20% nas 

próximas semanas 

Incentivo é para a produção de arroz, feijão, milho, trigo 
e mandioca 

  

ouvir: 

O governo federal espera uma queda em torno de 20% no preço do arroz nas 
próximas semanas. Nesta quinta-feira (14), o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva teve reunião com ministros para tratar da alta dos preços dos alimentos 
aos consumidores no fim de 2023 e início deste ano.  

Entre novembro e janeiro, o grupo de alimentação e bebidas foi o que mais 
pesou no cálculo da inflação, no bolso dos brasileiros. As questões climáticas, 
como as altas temperaturas e o maior volume de chuvas em diferentes regiões 
do país influenciaram a produção dos alimentos e, consequentemente, os 
preços. 

O ministro do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, Paulo Teixeira, 
reforçou que foi um aumento sazonal. “É uma preocupação do presidente que 
a comida chegue barata na mesa do povo brasileiro. Todas as evidências é 
que já baixou. Teve uma diminuição de preço ao produtor e terá uma 
diminuição ainda maior de preços ao produtor”, disse. 

Segundo o ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro, o governo espera 
que a baixa de preços seja repassada na mesma medida para os 
consumidores pelas empresas atacadistas, que fazem a distribuição ao 
consumidor. No caso do arroz, isso deve acontecer na virada do mês de março 
para abril, à medida que haja reposição de estoques a preços menores. 

“O Rio Grande do Sul produz praticamente 85% do arroz consumido no Brasil e 
tivemos enchentes no Rio Grande do Sul exatamente nas áreas produtoras, o 
que deu certa instabilidade. O fato é que estamos com a colheita em torno de 
10% no Rio Grande do Sul e os preços aos produtores já desceram de R$ 120 
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para em torno de R$ 100 a saca. O que esperamos é que se transfira essa 
baixa dos preços, os atacadistas abaixem também na gôndola do 
supermercado, que é onde as pessoas compram”, disse. 

“A gente espera, então, que com o caminhar da colheita, que chegamos a 50% 
e 60% nos próximos dias, da colheita de arroz, esse preço ainda ceda um 
pouco mais”, acrescentou Fávaro. 

Plano safra 2024/25 

Os ministros também discutiram com o presidente Lula as mudanças que serão 
feitas no próximo plano safra para incentivar a produção de alimentos e 
redução de preços, em especial de arroz, feijão, milho, trigo e mandioca. 

Segundo o ministro Carlos Fávaro, houve uma quebra na produção de feijão de 
cerca de 3,5%, mas que deve ser recuperada com o terceiro ciclo de plantio, 
que está acontecendo agora. O trigo também é uma preocupação pois há um 
aumento da produção de cevada em substituição ao trigo, principalmente no 
Paraná, com a instalação de grandes indústrias cervejeiras. 

“É bom a diversificação, mas a gente vai tomar medidas para que haja um 
incentivo da produção de arroz, feijão, trigo, milho e mandioca”, disse. 

Fávaro citou, como exemplo, a desconcentração das regiões produtoras. “O 
incremento de área plantada, em segunda safra, de arroz em Mato Grosso, no 
Centro-Oeste é algo muito significativo, algo em torno de 20%”, contou. “O 
Brasil é quase autossuficiente [na produção de arroz], só que isso é 
concentrado no Sul do país. Então, quando a gente estimula o plantio de 
segunda a safra do Centro-Oeste, do Matopiba [região produtora entre os 
estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia], estamos incentivando a ter 
arroz perto desses centros consumidores”, explicou. 

Medidas de facilitação de crédito, formação de estoques públicos e política de 
preço mínimo também devem fazer parte do arcabouço para a redução dos 
preços dos alimentos, bem como para aumento da renda dos produtores. O 
ministro explicou que objetivo é estimular principalmente a agricultura familiar, 
com a atuação fundamental da Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab). 

“Se com essas medidas estruturantes os preços não baixaram nós podemos 
tomar outras medidas governamentais que serão estudadas pela equipe 
econômica”, acrescentou Fávaro, explicando que, assim como os agricultores 
familiares, os grandes produtores do agronegócio também serão atendidos. 

“A agricultura empresarial exportadora, por mais que os preços de soja e milho 
estejam achatados, mas a gente consegue e somos muito competitivos, é outra 



 
 

linha de medidas. E aí, vamos anunciar nos próximos dias, inclusive para essa 
dificuldade momentânea de renda desse setor”, disse. 

Segundo Fávaro, na próxima semana, o presidente Lula vai receber 
representantes de, pelo menos, quatro setores do agronegócio - fruticultura, 
cafeicultura, algodão e pecuária. 

Além de Teixeira e Fávaro, participaram da reunião os ministros da Casa Civil, 
Rui Costa, e da Fazenda, Fernando Haddad, além do presidente da Conab, 
Edegar Pretto. 
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Preço do arroz deve cair cerca de 20% nas próximas semanas 

© Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil 

Por Agência Brasil — O governo federal espera uma queda em torno de 
20% no preço do arroz nas próximas semanas. Nesta quinta-feira (14), o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva teve reunião com ministros para 
tratar da alta dos preços dos alimentos aos consumidores no fim de 
2023 e início deste ano. 

Entre novembro e janeiro, o grupo de alimentação e bebidas foi o que 
mais pesou no cálculo da inflação, no bolso dos brasileiros. As questões 
climáticas, como as altas temperaturas e o maior volume de chuvas em 
diferentes regiões do país influenciaram a produção dos alimentos e, 
consequentemente, os preços. 

https://blogafonte.com.br/2024/03/14/preco-do-arroz-deve-cair-cerca-de-20-nas-proximas-semanas/
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https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-02/em-janeiro-inflacao-pesou-mais-para-baixa-renda-diz-ipea


 
 

O ministro do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, Paulo 
Teixeira, reforçou que foi um aumento sazonal. “É uma preocupação do 
presidente que a comida chegue barata na mesa do povo brasileiro. 
Todas as evidências é que já baixou. Teve uma diminuição de preço ao 
produtor e terá uma diminuição ainda maior de preços ao produtor”, 
disse. 

Segundo o ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro, o governo 
espera que a baixa de preços seja repassada na mesma medida para os 
consumidores pelas empresas atacadistas, que fazem a distribuição ao 
consumidor. No caso do arroz, isso deve acontecer na virada do mês de 
março para abril, à medida que haja reposição de estoques a preços 
menores. 

“O Rio Grande do Sul produz praticamente 85% do arroz consumido no 
Brasil e tivemos enchentes no Rio Grande do Sul exatamente nas áreas 
produtoras, o que deu certa instabilidade. O fato é que estamos com a 
colheita em torno de 10% no Rio Grande do Sul e os preços aos 
produtores já desceram de R$ 120 para em torno de R$ 100 a saca. O 
que esperamos é que se transfira essa baixa dos preços, os atacadistas 
abaixem também na gôndola do supermercado, que é onde as pessoas 
compram”, disse. 

“A gente espera, então, que com o caminhar da colheita, que chegamos 
a 50% e 60% nos próximos dias, da colheita de arroz, esse preço ainda 
ceda um pouco mais”, acrescentou Fávaro. 

Os ministros também discutiram com o presidente Lula as mudanças 
que serão feitas no próximo plano safra para incentivar a produção de 
alimentos e redução de preços, em especial de arroz, feijão, milho, trigo 
e mandioca. 

Segundo o ministro Carlos Fávaro, houve uma quebra na produção de 
feijão de cerca de 3,5%, mas que deve ser recuperada com o terceiro 
ciclo de plantio, que está acontecendo agora. O trigo também é uma 
preocupação pois há um aumento da produção de cevada em 
substituição ao trigo, principalmente no Paraná, com a instalação de 
grandes indústrias cervejeiras. 



 
 

“É bom a diversificação, mas a gente vai tomar medidas para que haja 
um incentivo da produção de arroz, feijão, trigo, milho e mandioca”, 
disse. 

Fávaro citou, como exemplo, a desconcentração das regiões 
produtoras. “O incremento de área plantada, em segunda safra, de arroz 
em Mato Grosso, no Centro-Oeste é algo muito significativo, algo em 
torno de 20%”, contou. “O Brasil é quase autossuficiente [na produção 
de arroz], só que isso é concentrado no Sul do país. Então, quando a 
gente estimula o plantio de segunda a safra do Centro-Oeste, do 
Matopiba [região produtora entre os estados do Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia], estamos incentivando a ter arroz perto desses centros 
consumidores”, explicou. 

Medidas de facilitação de crédito, formação de estoques públicos e 
política de preço mínimo também devem fazer parte do arcabouço para 
a redução dos preços dos alimentos, bem como para aumento da renda 
dos produtores. O ministro explicou que objetivo é estimular 
principalmente a agricultura familiar, com a atuação fundamental da 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). 

“Se com essas medidas estruturantes os preços não baixaram nós 
podemos tomar outras medidas governamentais que serão estudadas 
pela equipe econômica”, acrescentou Fávaro, explicando que, assim 
como os agricultores familiares, os grandes produtores do agronegócio 
também serão atendidos. 

“A agricultura empresarial exportadora, por mais que os preços de soja 
e milho estejam achatados, mas a gente consegue e somos muito 
competitivos, é outra linha de medidas. E aí, vamos anunciar nos 
próximos dias, inclusive para essa dificuldade momentânea de renda 
desse setor”, disse. 

Segundo Fávaro, na próxima semana, o presidente Lula vai receber 
representantes de, pelo menos, quatro setores do agronegócio – 
fruticultura, cafeicultura, algodão e pecuária. 

Além de Teixeira e Fávaro, participaram da reunião os ministros da Casa 
Civil, Rui Costa, e da Fazenda, Fernando Haddad, além do presidente da 
Conab, Edegar Pretto. 
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Sacos de arroz à venda em mercado -Foto: Geraldo Bubniak/AEN 

O governo federal espera uma queda em torno de 20% no preço do arroz 
nas próximas semanas. Nesta quinta-feira (14), o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva teve reunião com ministros para tratar da alta dos preços dos 
alimentos aos consumidores no fim de 2023 e início deste ano. 

Entre novembro e janeiro, o grupo de alimentação e bebidas foi o que mais 
pesou no cálculo da inflação, no bolso dos brasileiros. As questões climáticas, 
como as altas temperaturas e o maior volume de chuvas em diferentes 
regiões do país influenciaram a produção dos alimentos e, 
consequentemente, os preços. 

O ministro do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, Paulo 
Teixeira, reforçou que foi um aumento sazonal. “É uma preocupação do 
presidente que a comida chegue barata na mesa do povo brasileiro. Todas as 
evidências é que já baixou. Teve uma diminuição de preço ao produtor e terá 
uma diminuição ainda maior de preços ao produtor”, disse. 

Segundo o ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro, o governo 
espera que a baixa de preços seja repassada na mesma medida para os 
consumidores pelas empresas atacadistas, que fazem a distribuição ao 
consumidor. No caso do arroz, isso deve acontecer na virada do mês de 
março para abril, à medida que haja reposição de estoques a preços 
menores. 

https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2023/09/20200330_agb_produtos13.jpg


 
 

“O Rio Grande do Sul produz praticamente 85% do arroz consumido no 
Brasil e tivemos enchentes no Rio Grande do Sul exatamente nas áreas 
produtoras, o que deu certa instabilidade. O fato é que estamos com a 
colheita em torno de 10% no Rio Grande do Sul e os preços aos produtores 
já desceram de R$ 120 para em torno de R$ 100 a saca. O que esperamos é 
que se transfira essa baixa dos preços, os atacadistas abaixem também na 
gôndola do supermercado, que é onde as pessoas compram”, disse. 

“A gente espera, então, que com o caminhar da colheita, que chegamos a 
50% e 60% nos próximos dias, da colheita de arroz, esse preço ainda ceda 
um pouco mais”, acrescentou Fávaro. 

Plano safra 2024/25 

Os ministros também discutiram com o presidente Lula as mudanças que 
serão feitas no próximo plano safra para incentivar a produção de alimentos 
e redução de preços, em especial de arroz, feijão, milho, trigo e mandioca. 

Segundo o ministro Carlos Fávaro, houve uma quebra na produção de feijão 
de cerca de 3,5%, mas que deve ser recuperada com o terceiro ciclo de 
plantio, que está acontecendo agora. O trigo também é uma preocupação 
pois há um aumento da produção de cevada em substituição ao trigo, 
principalmente no Paraná, com a instalação de grandes indústrias 
cervejeiras. 

“É bom a diversificação, mas a gente vai tomar medidas para que haja um 
incentivo da produção de arroz, feijão, trigo, milho e mandioca”, disse. 

Fávaro citou, como exemplo, a desconcentração das regiões produtoras. “O 
incremento de área plantada, em segunda safra, de arroz em Mato Grosso, 
no Centro-Oeste é algo muito significativo, algo em torno de 20%”, contou. 
“O Brasil é quase autossuficiente [na produção de arroz], só que isso é 
concentrado no Sul do país. Então, quando a gente estimula o plantio de 
segunda a safra do Centro-Oeste, do Matopiba [região produtora entre os 
estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia], estamos incentivando a ter 
arroz perto desses centros consumidores”, explicou. 

Medidas de facilitação de crédito, formação de estoques públicos e política 
de preço mínimo também devem fazer parte do arcabouço para a redução 
dos preços dos alimentos, bem como para aumento da renda dos 
produtores. O ministro explicou que objetivo é estimular principalmente a 
agricultura familiar, com a atuação fundamental da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). 



 
 

“Se com essas medidas estruturantes os preços não baixaram nós podemos 
tomar outras medidas governamentais que serão estudadas pela equipe 
econômica”, acrescentou Fávaro, explicando que, assim como os agricultores 
familiares, os grandes produtores do agronegócio também serão atendidos. 

“A agricultura empresarial exportadora, por mais que os preços de soja e 
milho estejam achatados, mas a gente consegue e somos muito competitivos, 
é outra linha de medidas. E aí, vamos anunciar nos próximos dias, inclusive 
para essa dificuldade momentânea de renda desse setor”, disse. 

Segundo Fávaro, na próxima semana, o presidente Lula vai receber 
representantes de, pelo menos, quatro setores do agronegócio – fruticultura, 
cafeicultura, algodão e pecuária. 

Além de Teixeira e Fávaro, participaram da reunião os ministros da Casa 
Civil, Rui Costa, e da Fazenda, Fernando Haddad, além do presidente da 
Conab, Edegar Pretto. 

Fonte: Agência Brasil 
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É o primeiro avanço significativo desde setembro, aponta 
IBGE 

  

ouvir: 

As vendas no comércio cresceram 2,5% em janeiro na comparação com 
dezembro. É o primeiro crescimento significativo desde setembro de 2023. Na 
época, o avanço fora de 0,8%.  

É também a melhor evolução entre meses seguidos desde janeiro de 2023, 
quando a alta tinha sido igualmente de 2,5%. Os dados fazem parte da 
Pesquisa Mensal de Comércio, divulgada nesta quinta-feira (14) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

O resultado do primeiro mês de 2024 ajuda a compensar a queda de 1,4% de 
dezembro de 2023. Na comparação com o mesmo mês do ano passado, 
janeiro apresenta alta de 4,1%. Já no acumulado de 12 meses, o resultado é 
positivo em 1,8%. 

Com os novos números, o varejo brasileiro se encontra 5,7% acima do patamar 
pré-pandemia da covid-19, de fevereiro de 2020, porém 0,8% abaixo de nível 
recorde, alcançado em outubro de 2020. 

“O comércio varejista veio de 2 meses mais fracos, em que os resultados foram 
bastante abaixo do que poderíamos ter visto. Esse é um comportamento que 
foi observado não só em 2024, mas também em outros anos, quando, por 
exemplo, houve queda nas vendas no fim de 2022 e uma recuperação em 
janeiro”, explica o gerente da pesquisa, Cristiano Santos. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-03/vendas-no-comercio-retomam-crescimento-e-tem-alta-de-25-em-janeiro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-03/vendas-no-comercio-retomam-crescimento-e-tem-alta-de-25-em-janeiro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-03/vendas-no-comercio-retomam-crescimento-e-tem-alta-de-25-em-janeiro
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Efeito Black Friday 

Cinco das oito atividades pesquisadas avançaram em janeiro deste ano. Os 
destaques foram as de tecidos, vestuário e calçados (8,5%) e de equipamentos 
e materiais para escritório, informática e comunicação (6,1%), que tiveram as 
principais influências sobre o resultado. 

O pesquisador do IBGE explica que a evolução significativa de janeiro é 
também um efeito estatístico da Black Friday, que antecipou para novembro 
vendas que seriam realizadas em dezembro. 

“Setorialmente, os resultados vieram com muita amplitude de crescimento em 
setores que tiveram queda grande no Natal, depois de concentrar as vendas na 
Black Friday. Isso aconteceu em tecidos, vestuário e calçados, móveis e 
eletrodomésticos; equipamentos e materiais para escritório, informática e 
comunicação; e outros artigos de uso pessoal e doméstico, que, juntos, 
puxaram o crescimento do varejo em janeiro”. 

As vendas de tecidos, vestuário e calçados caíram 6,9% no último mês de 
2023. No caso de móveis e eletrodomésticos, o tombo foi ainda maior, 7,4%. 

Os números de janeiro são comparados com uma base mais baixa de 
dezembro, sem contar que janeiro é também mês tradicional de queimas de 
estoque, que estimulam vendas. 

Outro setor que teve ampliação de vendas em janeiro foi o de hiper, 
supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo, que cresceu 0,9%. O 
comportamento desse segmento do varejo é importante, pois é o de maior 
peso na pesquisa, 55,5%. Janeiro foi o terceiro mês seguido no campo positivo, 
o que deixou o setor 9,9% acima do patamar pré-pandemia. 

Campo negativo 

Três atividades ficaram no campo negativo em janeiro: livros, jornais, revistas e 
papelaria (3,6%); artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria 
(1,1%), terceira de maior peso na pesquisa; e combustíveis e lubrificantes 
(0,2%). 

O IBGE identificou que as vendas do varejo em janeiro tiveram alta em 24 das 
27 unidades da federação. Em queda, apenas Santa Catarina (1%), Minas 
Gerais (0,1%) e Maranhão (0,1%). 

  



 
 

Vendas do comércio varejista sobem 2,5% em janeiro 

Link https://www.poder360.com.br/economia/vendas-do-
comercio-varejista-sobem-25-em-janeiro/  

Data da 
publicação 

14/03/2024 

Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Vendas do comércio varejista sobem 2,5% em janeiro 

Alta foi registrada em comparação com dezembro; 
avançou 4,1% em relação a janeiro do ano passado 

 

 

Em janeiro, houve crescimento das vendas em 5 das 8 atividades em relação a dezembro 

Sérgio Lima/Poder360 18.jul.2023 

Hamilton Ferrari14.mar.2024 (quinta-feira) - 9h33 

 

As vendas do comércio subiram 2,5% em janeiro em comparação com dezembro, na série com ajuste sazonal. 

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) divulgou o resultado nesta 5ª feira (14.mar.2024). Eis a íntegra do 

relatório (PDF – 3 MB). 
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https://www.poder360.com.br/economia/vendas-do-comercio-varejista-sobem-25-em-janeiro/
https://www.poder360.com.br/author/hamilton-ferrari/
https://www.ibge.gov.br/
https://static.poder360.com.br/2024/03/comercio-janeiro-ibge-14mar2024.pdf


 
 

Em comparação com janeiro de 2023, na série sem ajuste sazonal, o comércio subiu 4,1%. Foi o 8º avanço consecutivo. No 

acumulado de 12 meses, teve alta de 1,8%. 

Em janeiro, houve crescimento das vendas em 5 das 8 atividades em relação a dezembro. São elas: 

• tecidos, vestuário e calçados (8,5%); 

• equipamentos e material para escritório, informática e comunicação (6,1%); 

• outros artigos de uso pessoal e doméstico (5,2%); 

• móveis e eletrodomésticos (3,6%); e 

• hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (0,9%). 

As taxas negativas foram de livros, jornais, revistas e papelaria (-3,6%); artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria (-1,1%) e combustíveis e lubrificantes (-0,2%). 

O vice-presidente, Geraldo Alckmin (PSB), comemorou a alta de 2,5% nas vendas do comércio em janeiro. Disse que os 

números “derrubaram os analistas da cadeira nesta manhã”. 

https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/525243?ano=undefined


 
 

 



 
 

COMÉRCIO AMPLIADO 

As vendas do comércio ampliado –que inclui veículos, motos, partes e peças e material de construção– subiram 2,4% em 

janeiro ante dezembro. Houve taxas positivas nas 3 atividades adicionais que são consideradas na comparação com o mesmo 

período do ano anterior: 

• veículos, motos, partes e peças ( 11,9%); 

• material de Construção (0,4%); 

• e atacado de produtos alimentícios, bebidas e fumo (16,1%). 

  



 
 

Vendas no varejo do Brasil sobem 2,5% em janeiro, diz IBGE 

Link https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/vendas-
no-varejo-do-brasil-sobem-25-em-janeiro-diz-ibge/  

Data da 
publicação 

14/03/2024 

Veículo CNN BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Vendas no varejo do Brasil sobem 
2,5% em janeiro, diz IBGE 

Alta superou expectativa de economistas consultados pela Reuters 

Loja em São Paulo16/11/2023 - REUTERS/Amanda Perobelli 

0:001.0x 

O setor de varejo do Brasil iniciou 2024 com o maior aumento no 

volume de vendas em um ano e bem acima do esperado, 

recuperando o ritmo após a fraqueza vista do final do ano passado, 

em meio a um cenário econômico mais favorável. 
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As vendas varejistas avançaram 2,5% em janeiro na comparação 

com o mês anterior, depois de uma queda de 1,4% em dezembro, 

resultado mais forte desde janeiro de 2023 (+2,5%). 

O dado do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

divulgado nesta quinta-feira ficou bem acima da expectativa em 

pesquisa da Reuters de alta de 0,2%. 

“Janeiro passou a ser bom porque o Natal também não foi muito 

bom. Aí muitos setores investem em liquidações e promoções, tanto 

que as maiores quedas de dezembro foram as maiores altas em 

janeiro”, explicou o gerente da pesquisa, Cristiano Santos. 

Em relação ao mesmo mês do ano anterior, as vendas apresentaram 

avanço de 4,1%, contra expectativa de alta de 1,3%. 

 

Em janeiro, o setor operava 5,7% acima do patamar pré-pandemia, 

registrado em fevereiro de 2020, e 0,8% abaixo de seu nível recorde, 

alcançado em outubro de 2020 

O setor varejista fechou 2023 com alta das vendas. Segundo os 

dados do PIB, o consumo das famílias teve no ano passado aumento 

de 3,1%. 

“O varejo começa o ano com uma cara melhor, mas vale ressaltar 

que os dados do comércio seguem intercalando movimentos 

consecutivos de altas e baixas e com importante heterogeneidade 

entre as atividades pesquisadas… Portanto, parte do movimento de 

hoje deve ser visto como reflexo de um dezembro mais fraco e não 

como uma nova tendência”, alertou João Savignon, chefe de 

pesquisa macroeconômica da Kínitro Capital 



 
 

Para este ano, especialistas avaliam que o mercado de trabalho 

ainda aquecido e uma inflação comportada devem favorecer as 

vendas, embora os juros elevados ainda pesem, mesmo diante do 

afrouxamento monetário promovido pelo Banco Central. 

“O mercado de trabalho aquecido, a continuidade do ciclo de cortes 

da Selic e o cenário mais favorável para o consumo e para o crédito 

devem impulsionar o varejo este ano, principalmente os segmentos 

mais dependentes de financiamentos”, disse Rafael Perez, 

economista da Suno Research. 

ALTAS 

Entre as oito atividades pesquisadas, cinco apresentaram aumento 

das vendas em janeiro. Os destaques foram os ganhos de 8,5% de 

tecidos, vestuário e calçados e de 6,1% de equipamentos e materiais 

para escritório, informática e comunicação, que exerceram as 

principais influências sobre o resultado total do comércio varejista. 

O setor de hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 

fumo, que tem o maior peso na pesquisa, apresentou alta de 0,9% 

nas vendas e marcou o terceiro mês seguido no azul. 

“Há uma influência do componente inflacionário e também do maior 

consumo das famílias, especialmente de alimentos e bebidas”, disse 

Santos. 

O comércio varejista ampliado, que inclui veículos, motos, partes e 

peças e material de construção, cresceu 2,4% em janeiro sobre o 

mês anterior, com alta de 2,8% em veículos. 

“As condições de compra melhoraram nos últimos meses com juros 

menor, inflação mais baixa e avanços no mercado de trabalho. Essas 



 
 

melhorias aparecem também na venda de veículos, um bem de maior 

valor”, completou o gerente da pesquisa. 

 

  



 
 

Vendas no varejo sobem 2,5% em janeiro com melhora no consumo das famílias, diz 

IBGE 
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Vendas no varejo sobem 2,5% em janeiro com melhora no 

consumo das famílias, diz IBGE 

Resultado superou as estimativas e pode estar relacionado à 
mudança no perfil do consumidor; brasileiros têm antecipado 
as compras de Natal na Black Friday, em novembro, e 
aguardado as promoções de janeiro, segundo especialistas 

• Daniela Amorim e Gabriela Jucá 
14 mar2024- 17h37 

Compartilhar 

Exibir comentários 

RIO E SÃO PAULO - O comércio varejista começou o ano com 
fôlego. As vendas do comércio subiram 2,5% em janeiro de 
2024 ante dezembro de 2023, segundo os dados da Pesquisa 
Mensal de Comércio divulgados nesta quinta-feira, 14, 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
O resultado superou as estimativas mais otimistas de analistas 
do mercado financeiro ouvidos pelo Estadão/Broadcast, que 
esperavam desde uma queda de 0,5% a alta de 1,7%, com 
mediana positiva de 0,2%. O crescimento acima do esperado 
conversa com a dinâmica de um mercado de trabalho aquecido 
e com salários crescentes em termos reais, avaliou o 

https://www.terra.com.br/economia/vendas-no-varejo-sobem-25-em-janeiro-com-melhora-no-consumo-das-familias-diz-ibge
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https://www.terra.com.br/economia/vendas-no-varejo-sobem-25-em-janeiro-com-melhora-no-consumo-das-familias-diz-ibge,98aa9ee2210aac669292888d0e8ef88atf66lmk5.html#social-comments


 
 

economista Felipe Rodrigo de Oliveira, da gestora de recursos 
MAG Investimentos. 
 

"Vemos uma dinâmica de melhora em relação ao ano passado 
para as famílias, que voltaram a consumir bens", ressaltou 
Oliveira. 

A surpresa altista e espalhada entre os segmentos varejistas 
deve aliviar os temores de desaceleração do consumo no início 
do primeiro trimestre, avaliou o banco Bradesco, que prevê, 
porém, alguma acomodação nas vendas a partir de fevereiro. Já 
o Itaú Unibanco destacou o bom desempenho de 
supermercados e demais itens sensíveis à renda, em linha com 
os dados mais fortes do mercado de trabalho para o mês, 
gerando um viés positivo para a projeção do Produto Interno 
Bruto (PIB) do primeiro trimestre de 2024. 

 



 
 

Vendas no varejo começaram 2024 em alta 

Foto: TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO / Estadão 

"Em vez de vermos um mercado de trabalho e a atividade 
econômica esfriando, estamos vendo justamente o contrário", 
opinou o economista Homero Guizzo, da corretora de valores 
Terra Investimentos, para quem o resultado pode impor um 
desafio adicional para o Banco Central, sinalizando um ponto 
de atenção para a autoridade monetária, que ainda não 
completou o processo de desinflação. 

A forma do varejo em janeiro pode estar relacionada a uma 
mudança no perfil do consumidor brasileiro, avaliou Cristiano 
Santos, gerente da Pesquisa Mensal de Comércio no IBGE. Ele 
cita que o comércio varejista tem mostrado uma mudança no 
padrão de vendas, com uma antecipação das compras de Natal 
ainda em novembro, durante as promoções de Black Friday, 
tornando o desempenho de dezembro mais fraco, que acaba 
sucedido por um janeiro melhor, possivelmente em decorrência 
das liquidações de início de ano. 

PUBLICIDADE 

A expansão no varejo em janeiro de 2024 foi o melhor 
desempenho das vendas desde janeiro de 2023, quando houve 
crescimento também de 2,5%. 

"Janeiro alto é reflexo de um dezembro baixo", disse Cristiano 
Santos, do IBGE. "É um padrão que a gente observa nesses 
últimos dois anos", acrescentou. 



 
 

Esse padrão de um Natal menos intenso e de um janeiro mais 
forte em vendas ocorreu tanto em 2023 quanto em 2024, mas 
não tinha sido visto nos três anos anteriores. 

"A Black Friday acaba concentrando cada vez mais as vendas 
em novembro, de certa maneira, acaba roubando o 
protagonismo do Natal", justificou Santos. "As pessoas já 
fizeram as compras de Natal em novembro e aguardam as 
promoções de janeiro." 

Segundo o pesquisador do IBGE, "não é garantido que exista 
um fator sazonal latente", porém, foi o que ocorreu nos últimos 
dois anos, então "é possível que esse comportamento seja 
consciente do consumidor". 

Expansão na maioria das atividades 

Na passagem de dezembro de 2023 para janeiro de 2024, 
houve crescimento em cinco das oito atividades varejistas 
pesquisadas: vestuário e calçados (8,5%), equipamentos de 
informática e comunicação (6,1%), outros artigos de uso 
pessoal e doméstico, que inclui as lojas de departamento 
(5,2%), móveis e eletrodomésticos (3,6%) e supermercados 
(0,9%). Os recuos ocorreram em livros e papelaria (-3,6%), 
artigos farmacêuticos e de perfumaria (-1,1%) e combustíveis 
(-0,2%). 

Segundo Santos, o resultado positivo de janeiro foi bastante 
puxado por segmentos que tiveram desempenho pior em 
dezembro. Ao mesmo tempo, os supermercados também 



 
 

cresceram, atividade de maior peso no varejo, contribuindo 
para uma melhora na média global. 

As vendas de supermercados crescem há três meses seguidos, 
sendo esse avanço mais significativo em dezembro e janeiro. 
Santos lembra que o desempenho de atividades varejistas que 
ofertam produtos básicos depende da capacidade de compra 
dos consumidores. O cenário atual inclui a redução na taxa de 
juros, que contribui para a expansão nas concessões de crédito, 
e uma melhora no mercado de trabalho, com mais pessoas 
ocupadas e a massa de rendimentos em crescimento. Nesse 
contexto, os últimos avanços no volume vendido por 
supermercados "têm a ver também com a melhora geral 
dessas condições (de compra)", confirmou Santos. 

No comércio varejista ampliado — que inclui as atividades de 
veículos, material de construção e atacado alimentício —, as 
vendas cresceram 2,4% em janeiro ante dezembro. O setor de 
veículos teve expansão de 2,8%, enquanto material de 
construção encolheu 0,2%. 

Com a reformulação periódica da Pesquisa Mensal de 
Comércio, o desempenho do varejo ampliado passou a incluir 
os dados do atacado alimentício, mas ainda sem informações 
individuais para essa atividade na série que desconta 
influências sazonais. O IBGE explica que é necessário ter uma 
série histórica mais longa para construir uma base de dados 
consistente que permita divulgações ajustadas sazonalmente. 



 
 

Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, as vendas 
do comércio varejista restrito subiram 4,1% em janeiro de 
2024, oitavo avanço seguido. A alta foi a mais acentuada para 
meses de janeiro desde 2014, quando houve crescimento de 
6,4%. 

No varejo ampliado, as vendas cresceram 6,8% em janeiro de 
2024 ante janeiro de 2023, melhor desempenho para essa 
época do ano desde 2013, quando houve elevação de 7,0%. 

Varejo acima do pré-pandemia 

O volume de vendas do varejo chegou a janeiro em patamar 
5,7% acima do nível de fevereiro de 2020, no pré-pandemia de 
covid-19. No varejo ampliado, que inclui as atividades de 
veículos e material de construção, as vendas operam 3,6% 
acima do pré-pandemia. 

O segmento de artigos farmacêuticos opera em patamar 
27,2% acima do pré-crise sanitária; combustíveis e 
lubrificantes, 10,7% acima; supermercados, 9,9% acima; 
veículos, 3,8% acima; e material de construção, 3,0% acima. Já 
os outros artigos de uso pessoal e domésticos estão 11,0% 
abaixo do nível de fevereiro de 2020; móveis e 
eletrodomésticos, 12,4% aquém; equipamentos de informática 
e comunicação, 8,8% abaixo; tecidos, vestuário e calçados, 
19,3% abaixo; e livros e papelaria, 46,7% abaixo. 

PUBLICIDADE 



 
 

"Algumas atividades permanecem muito abaixo do patamar 
pré-pandemia", apontou Cristiano Santos, do IBGE. 

Segundo ele, além de influências individuais nas atividades 
com piores desempenhos, o resultado negativo também reflete 
problemas contábeis em grandes cadeias varejistas, que 
sofreram ao longo de 2023 com o fechamento de lojas e queda 
na receita, concluiu. 

  



 
 

Após queda em dezembro, vendas no varejo crescem 2,5% em janeiro 
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Após queda em dezembro, 

vendas no varejo crescem 

2,5% em janeiro 

O aumento de vendas no setor de tecidos, vestuário e calçados impulsionou o 

varejo no primeiro mês do ano - Foto: Helena Pontes/Agência IBGE Notícias 

Na passagem de dezembro para janeiro, as vendas no comércio 

varejista no país aumentaram 2,5%. É a primeira alta estatisticamente 

significativa desde setembro do ano passado, quando o crescimento 
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foi de 0,8%. Depois disso, o comércio passou por dois meses de 

estabilidade (-0,3% em outubro e 0,2% em novembro) e um de queda 

(-1,4% em dezembro). Com isso, em janeiro, o setor operava 5,7% 

acima do patamar pré-pandemia, registrado em fevereiro de 2020, e 

0,8% abaixo de seu nível recorde, alcançado em outubro de 2020. Os 

dados são da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgada hoje (14) 

pelo IBGE. 

“O comércio varejista veio de dois meses mais fracos, em que os 

resultados foram bastante abaixo do que poderíamos ter visto. Esse é 

um comportamento que foi observado não só em 2024, mas também 

em outros anos, quando, por exemplo, houve queda nas vendas no 

fim de 2022 e uma recuperação em janeiro”, lembra o gerente da 

pesquisa, Cristiano Santos. 

Cinco das oito atividades investigadas na pesquisa avançaram em 

janeiro deste ano. Dentre elas, os destaques foram as de tecidos, 

vestuário e calçados (8,5%) e de equipamentos e materiais para 

escritório, informática e comunicação (6,1%), que exerceram as 

principais influências sobre o resultado total do comércio varejista. 

“Setorialmente, os resultados vieram com muita amplitude de 

crescimento em setores que tiveram queda grande no Natal, depois 

de concentrar as vendas na Black Friday. Isso aconteceu em tecidos, 

vestuário e calçados, móveis e eletrodomésticos (3,6%), 

equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação 

e outros artigos de uso pessoal e doméstico (5,2%), que, juntos, 

puxaram o crescimento do varejo em janeiro”, destaca o pesquisador. 

Uma das mais prejudicadas durante a pandemia de Covid-19, a 

atividade de tecidos, vestuário e calçados registrou queda de 6,9% em 

dezembro. “Esse setor ainda está longe de se recuperar das perdas da 

pandemia. Entre as atividades pesquisadas, é a segunda que está 

mais distante do patamar de fevereiro de 2020, perdendo, nesse 

sentido, apenas para o segmento de livros, jornais, revistas e 

papelaria, que está 46,7% abaixo desse nível”, pontua Cristiano. Com 

o resultado de janeiro, o setor de tecidos se encontrava 19,3% abaixo 



 
 

do nível pré-pandemia. No ano passado, foram sete meses no campo 

negativo. 

Ele observa que um dos fatores que atingiram o setor de tecidos foi a 

crise contábil de grandes cadeias de lojas. “No final de 2022 e ao 

longo do ano seguinte, algumas empresas revisitaram seus balanços 

e tiveram que fechar lojas físicas, o que acabou deixando o patamar 

bem abaixo”, explica o gerente da pesquisa. Além desse setor, ele 

destaca, entre os mais afetados pela crise, o de outros artigos de uso 

pessoal e doméstico, que abarca lojas de departamento, e o de 

móveis e eletrodomésticos. 

Outro setor em alta em janeiro foi o de hiper, supermercados, 

produtos  alimentícios, bebidas e fumo (0,9%). O segmento, 

que é o de maior peso na pesquisa (55,5%), está no terceiro 

mês seguido no campo positivo. “Há uma influência do 

componente inflacionário e também do maior consumo das 

famílias, especialmente de alimentos e bebidas”, ressalta. Em 

janeiro, o setor estava 9,9% acima do patamar pré-pandemia. 

Ele completa que a característica observada no segmento de 

hiper e supermercados difere de outras atividades, que são 

mais relacionadas às promoções. “Nesses outros setores, o 

consumo foi mais concentrado em novembro, que é o mês da 

Black Friday. Então muitas pessoas antecipam as compras de 

Natal por conta dos preços. E em janeiro há outra onda de 

promoções, com as queimas de estoque”, analisa. 

O varejo ampliado, que tem duas atividades adicionais nesse 

indicador, cresceu 2,4% de dezembro para janeiro, com alta 

em veículos, motos, partes e peças (2,8%). 

Por outro lado, três atividades do varejo restrito ficaram no 

campo negativo em janeiro: livros, jornais, revistas e papelaria 

(-3,6%), artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 



 
 

perfumaria (-1,1%) e combustíveis e lubrificantes (-0,2%). 

Quando considerado o varejo ampliado, há também a 

variação negativa do setor de material de construção (-0,2%). 

Entre as que tiveram queda nas vendas, destaca-se a atividade 

de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria, que é a terceira de maior peso na pesquisa e 

exerceu a principal influência negativa no mês. “Nesse setor, 

também houve o componente inflacionário, com a reposição 

de patamares de preço de dezembro para janeiro, além do 

resultado menor das empresas que atuam na parte 

perfumaria e cosméticos”, observa.  

Seis atividades avançam na comparação com janeiro do 

ano passado 

Em janeiro, as vendas no varejo aumentaram 4,1% em relação 

ao mesmo período do ano passado. Esse crescimento foi 

disseminado por seis dos oito setores do varejo restrito: 

artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria 

(7,1%),  hiper e supermercados, produtos alimentícios, bebidas 

e fumo (6,4%), equipamentos e materiais para escritório, 

informática e comunicação (4,3%), tecidos, vestuário e 

calçados (0,7%), combustíveis e lubrificantes (0,6%) e móveis e 

eletrodomésticos (0,3%). 

Já os setores de livros, jornais, revistas e papelaria (-9,0%) e de 

outros artigos de uso pessoal e doméstico (-2,2%) recuaram 

nesse período. No varejo ampliado, as três atividades 

adicionais consideradas nesse indicador ficaram no campo 

positivo: veículos, motos, partes e peças (11,9%), material de 

construção (0,4%) e atacado de produtos alimentícios, bebidas 

e fumo (16,1%). 



 
 

“Nessa perspectiva de longo prazo, fica mais evidente a 

relação com a queda na taxa básica de juros, que causou a 

expansão do crédito, ainda que de forma lenta. Outro fator é o 

aumento da população ocupada e da massa de rendimento, 

que também impactou esse crescimento de 4,1% no ano”, 

aponta Cristiano. 

Mais sobre a pesquisa 

A PMC produz indicadores que permitem acompanhar o 

comportamento conjuntural do comércio varejista no país, 

investigando a receita bruta de revenda nas empresas 

formalmente constituídas, com 20 ou mais pessoas ocupadas, 

e cuja atividade principal é o comércio varejista. 

  



 
 

Vendas no varejo brasileiro crescem 2,5% em janeiro, mais que o esperado 
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Vendas no varejo brasileiro crescem 2,5% em janeiro, mais que 

o esperado 
Cinco das oito atividades investigadas pelo IBGE avançaram; os 

destaques foram as de tecidos, vestuário e calçados (8,5%) e de 

equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação 

(6,1%) 

 

Publicidade 

Após a forte queda verificada em dezembro, as vendas do comércio varejista no Brasil 

cresceram 2,5% em janeiro, conforme dados divulgados nesta quinta-feira (14) pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Ante janeiro de 2023, a alta foi de 4,1%. 

Os dados vieram bem acima do consenso LSEG de analistas, que previam alta de 0,2% na 

comparação mensal e de 1,3% na anual. 
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No comércio varejista ampliado, que inclui veículos, motos, partes e peças e material de 

construção, o volume de vendas cresceu 2,4% na série com ajuste sazonal. A média móvel 

trimestral foi de 0,8%, superior ao trimestre encerrado em dezembro (-0,1%). 

MASTERCLASS 
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O IBGE comentou que essa foi a primeira alta estatisticamente significativa desde setembro 

do ano passado, quando o crescimento foi de 0,8%. Depois disso, o comércio passou por dois 

meses de estabilidade (-0,3% em outubro e 0,2% em novembro) e um de queda (-1,4% em 

dezembro). 

Com isso, em janeiro, o setor operava 5,7% acima do patamar pré-pandemia, registrado em 

fevereiro de 2020, e 0,8% abaixo de seu nível recorde, alcançado em outubro de 2020.  

Cinco das oito atividades investigadas pelo IBGE avançaram em janeiro deste ano. Dentre 

elas, os destaques foram as de tecidos, vestuário e calçados (8,5%) e de equipamentos e 

materiais para escritório, informática e comunicação (6,1%), que exerceram as principais 

influências sobre o resultado total do comércio varejista. 
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Playvolume00:00/01:00TruvidfullScreen 

 

Outro setor em alta em janeiro foi o de hiper, supermercados, produtos  alimentícios, bebidas 

e fumo (0,9%). O segmento, que é o de maior peso na pesquisa (55,5%), está no terceiro mês 

seguido no campo positivo. 

Segundo Cristiano Santos, o gerente da pesquisa do IBGE, setorialmente, os resultados 

vieram com muita amplitude de crescimento em segmentos que tiveram queda grande no 

Natal, depois de concentrar as vendas na Black Friday. 

“Isso aconteceu em tecidos, vestuário e calçados, móveis e eletrodomésticos (3,6%), 

equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação e outros artigos de uso 

pessoal e doméstico (5,2%), que, juntos, puxaram o crescimento do varejo em janeiro”, 

destacou em nota. 

Ele explicou ainda que atividade de tecidos, vestuário e calçados foi uma das mais 

prejudicadas durante a pandemia de covid-19 e que esse setor ainda está longe de se recuperar 

das perdas do período. “Entre as atividades pesquisadas, é a segunda que está mais distante do 

patamar de fevereiro de 2020, perdendo, nesse sentido, apenas para o segmento de livros, 

jornais, revistas e papelaria, que está 46,7% abaixo desse nível”, pontuou. 



 
 

Com o resultado de janeiro, por exemplo, o setor de tecidos se encontrava 19,3% abaixo do 

nível pré-pandemia. No ano passado, foram sete meses no campo negativo. 

Santos lembrou ainda que um dos fatores que atingiram o setor de tecidos foi a crise contábil 

de grandes cadeias de lojas. “No final de 2022 e ao longo do ano seguinte, algumas empresas 

revisitaram seus balanços e tiveram que fechar lojas físicas, o que acabou deixando o patamar 

bem abaixo”, explicou. 

Além desse setor, ele destacou, entre os mais afetados pela crise, o de outros artigos de uso 

pessoal e doméstico, que abarca lojas de departamento, e o de móveis e eletrodomésticos. 
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O setor dos supermercados no Rio Grande do Norte está na 

expectativa de aumentar em até 10% o volume de vendas neste 
período de Páscoa. A projeção é da associação dos 

Supermercados do Rio Grande do Norte (Assurn) que inclui não 

apenas os ovos de Páscoa, como também os chocolates em 
geral e todos os produtos que são envolvidos na sazonalidade 

da Páscoa, como vinhos, peixes, azeites, por exemplo. Em nível 

nacional, as vendas relacionadas à Páscoa devem ultrapassar R$ 
3,4 bilhões neste ano, segundo a Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

 

“A expectativa é um de crescimento nas vendas em torno de 

10% em relação ao mesmo período do ano passado. Houve uma 
uma preparação na aquisição de produtos para ofertar uma 

variedade de produtos para os consumidores. Essa é uma 
Páscoa que a gente pode dizer que é plena, totalmente distante 

das questões da pandemia”, destaca o presidente da Assurn, 

Gilvan Mikelyson. 

 

As lojas já começaram a expor nas gôndolas os produtos 
tradicionais procurados neste período e que envolvem 

chocolates, peixes e vinhos também. “Tudo o que a gente tem 

de produto que movimenta na Páscoa estamos com expectativa 
muito boa. Agora devem começar as ofertas que cada um faz 

para atrair os clientes”, explica Gilvan. 

 

A procura deve aumentar na próxima semana, que antecede a 
Páscoa, e se tornar mais intensa na medida que se aproxima o 

dia. Neste ano, a Páscoa será celebrada no dia 31 de março. No 

varejo, a data é considerada a terceira maior, em termos de 

vendas, atrás somente do Natal e do Dia das Mães. 

 
A previsão dos supermercados é superior ao que prevê a 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC), para todo o varejo. A entidade estima que 
haverá um aumento de 4,5% em relação ao ano passado, 

quando o comércio varejista registrou um movimento de R$ 



 
 

3,29 bilhões, em virtude da data. Neste sentido, a Páscoa deve 

movimentar R$ 3,4 bilhões em 2024 no Brasil. 

“A Páscoa representa uma importante data para o varejo, um 

período de grande movimentação comercial e oportunidades de 
crescimento para o setor”, afirma o presidente da CNC, José 

Roberto Tadros. 

Esse será o quarto avanço anual das vendas de Páscoa, que 

ainda se insere no contexto de retomada do consumo pós-
pandemia. Nesse sentido, o montante financeiro gerado deverá 

ficar 15,4% acima do volume observado na data em 2019, pré-

pandemia. 

A previsão, segundo a entidade, é um aumento de 21,4% na 

importação de chocolates, correspondente a 3,35 toneladas, e 
69,9% na de bacalhau, equivalente a 7,12 toneladas do 

produto. 

Contudo, os preços dos ovos de Páscoa, um dos principais 

produtos do período, estão de 10% a 30% mais caros neste 
ano, devido ao aumento nesta mesma proporção do cacau, 

matéria prima do chocolate, no valor do custo. Segundo a 

Assurn, o impacto será maior nos produtos licenciados, que 
utilizam as imagens de brinquedos e necessitam pagar royalties 

às empresas detentoras dos direitos de imagem. 

Esse aumento pode afastar consumidores como a aposentada 

Luzia Marques, de 64 anos. “Ano passado comprei vários para 
presentear crianças no interior. Mas neste ano a situação não 

melhorou e os preços subiram demais. Então não comprarei 

ovos de Páscoa para ninguém”, decidiu. 

Apesar do aumento nos preços, a previsão é de crescimento no 

volume de vendas dos ovos de Páscoa em comparação ao ano 
passado neste mesmo período. A Assurn estima que deva ficar 

entre 5% e 10% no setor. 

A dona de casa Rita de Cássia, de 59 anos, é a representação 
desses consumidores que não abrem mão da tradição. “Compro 

todo ano e não deixarei de comprar novamente. Toda Páscoa eu 



 
 

presenteio meus filhos e netos e vamos manter a tradição neste 

ano”, conta ela. 

Gasto médio 

Uma pesquisa elaborada pela plataforma TIM Ads, apontou que 
65% dos potiguares pretendem presentear nesta Páscoa, 

gastando até R$ 100. A preferência são opções mais acessíveis, 

revelando a atenção do consumidor em buscar economia. 

Entre as opções, 23% dos participantes têm a intenção de 
comprar os tradicionais ovos de Páscoa, enquanto outros 32% 

optarão por outros tipos de chocolates e 13% escolherão 

lembrancinhas ou presentes manuais, evidenciando a 

diversidade de escolhas na hora de presentear. 

Na pesquisa, 56% responderam estar pesquisando em lojas 
físicas (supermercado, atacadistas e pequenos comércios), 

contra 19% que estão fazendo por meio de lojas online. De olho 
em descontos, 45% afirmaram que vão pagar em dinheiro ou 

por meio de PIX, contra 22% que pretendem utilizar o cartão de 

crédito. 

A sondagem, feita entre os dias 5 e 11 de fevereiro. Foram 

coletadas 332 respostas de clientes da companhia, que 
participaram voluntariamente em troca do recebimento de 

bônus de internet. A amostragem é predominantemente jovem, 

com 77% dos participantes tendo até 35 anos. 
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